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D u r a n t e e l v e r a n o , e l h o m b r e , e l h u m a n o perdió u n o b ­
j e t o . L a s d o s s o n d a s V o y a g e r l a n z a d a s e n 1 9 7 7 s a l i e r o n 
d e l s i s t e m a s o l a r . 

E l g r a n periódico francés Le Monde tenía c o m o subtítulo 
d e u n m o d o a s e r t o r i o c u y o s e c r e t o p o s e e : "llevan a los 
confínes de la galaxia un mensaje a los extraterrestres". 

¿Qué envió p u e s e l h o m b r e a l vacío s i d e r a l ? P r i m e r o 
s i g n i f i c a n t e s p u e s c a d a s o n d a e n c i e r r a u n d i s c o d e c o ­
b r e q u e p u e d e l e e r s e , d e s c i f r a r s e y l l e v a l o s parámetros 
físicos, d e música, d e s a l u d o s , r u i d o s d e n u e s t r a b u e n a 
T i e r r a . . . p e r o también u n I n t e n t o d e explicación d e n u e s ­
t r o s i s t e m a d e reproducción. 

¡Primera e s c e n a p r i m i t i v a q u e s e o f r e c e a l a m i r a d a d e 
l a s e s t r e l l a s ! 

E s t e f a n t a s m a científico, e s t a c r e e n c i a , e s e g r i t o a l a I n ­
m e n s i d a d , a l i n f i n i t o , t i e n e q u e v e r c o n e l s e m i n a r i o d e 
L a c a n s o b r e El objeto en psicoanálisis. 

N o s o l a m e n t e p o r q u e l a m i r a d a d e l s u j e t o d e l a m o d e r n i ­
d a d i n f l u e n c i a d o p o r l a s p r e s t a c i o n e s d e u n a visión qué 
s o b r e p a s a l o s límites d e n u e s t r o i m a g i n a r i o , s i n o p o r q u e 
s e t r a t a d e l a colocación d e u n g r a n O t r o , a l a m e d i d a d e l 
n a r c i s i s m o contemporáneo, a l a m e d i d a d e l a o m n i p o ­
t e n c i a d e l a s técnicas s o b r e e l c u e r p o p a r t i c u l a r m e n t e . 

E n e s t e s e m i n a r i o L a c a n e v o c a a m p l i a m e n t e l a " a p u e s ­
t a " d e l filósofo P a s c a l , p u e s e s t a f a m o s a a p u e s t a e s l a 
condición d e u n l u g a r q u e i n s c r i b e l a división c o m o n e c e -
s a r i e d a d ; división e n t r e s a b e r y v e r d a d q u e l a c i e n c i a 
d e s c o n o c e o b s t i n a d a m e n t e . E l p r o b l e m a r e s i d e e n 
c o n s t a t a r dónde s e e n c u e n t r a l a a l t e r i d a d así b u s c a d a . 

Después q u e u n satélite l a n z a d o a l e s p a c i o llegó a 
m o s t r a r n o s l a T i e r r a c o m o U n a , ¿habrán r e p u d i a d o l o s 
s i g n i f i c a n t e s d e l a globalización, d e l a unificación, a l a a l ­
t e r i d a d e n l a fantasmagoría d e c a d a u n o ? 

R e c o r d e m o s l a s películas d e l o s años 7 0 y d e v a q u e r o s , 
l a c o n q u i s t a d e l O e s t e . . . e n l o s u c e s i v o , p o r s u p u e s t o , e s 
l a g u e r r a d e l a s e s t r e l l a s . E l O t r o e s l o q u e h o y día d a a l 
h u m a n o e l a r o m a d e o t r a civilización y a f a l t a d e u n e n ­
c u e n t r o e x t r a t e r r e s t r e , l o d a t o d o e l m o d e l a d o d e l c u e r ­
p o , l o s p a s a j e s a l a c t o s o b r e l a reproducción o l a d i f e r e n ­
c i a d e l o s s e x o s . 

S o l i c i t a m o s e l d e s e o enigmático d e d i o s e s o s c u r o s , 
t e c n o - c i e n c l a s d e l o v i v i e n t e . 

1 . Intervención e n e l S e m i n a r i o d e V e r a n o d e l a Asociación 
L a c a n i a n a I n t e r n a c i o n a l , d e l 2 9 d e A g o s t o a l 1 r o . d e 
S e p t i e m b r e d e l 2 0 0 2 , e n París, d e d i c a d o a l S e m i n a r i o d e 
L a c a n H objeto del psicoanálisis. Traducción: I r i s Sánchez. 
Corrección d e traducción: M a r l e n e A g u i r r e . 

D u r a n t l'été, l ' h o m m e , l ' h u m a i n a p e r d u u n o b j e t L e s 
d e u x s o n d e s V o y a g e r l a n c e e s e n 1 9 7 7 s o n t s o r t i e s d u 
systéme s o l a i r e . 

L e g r a n d j o u r n a l f r a n g a l s Le hAonde s o u s - t i t r a i t s u r l e 
m o d e a s s e r t o r i q u e d o n t 11 a l e s e c r e t : " e / / e s emporíent 
aux confíns de la galaxie un message aux extra-
terrestres". 

Q u ' a d o n e envoyé l ' h o m m e d a n s l e v i d e s i d e r a l ? T o u t 
d ' a b o r d d e s s i g n l f i a n t s c a r chaqué s o n d e r e n f e r m e u n 
d i s q u e d e c u i v r e p o u v a n t étre l u , déchiffré e t c o m p o r t a n t 
d e s parámetros p h y s i q u e s , d e l a m u s i q u e , d e s s a l u t a -
t l o n s , d e s b r u l t s d e n o t r e b o n n e T e r r e . . . m a i s a u s s i u n e 
t e n t a t i v e d ' e x p l i c a t i o n d e n o t r e systéme d e r e p r o d u c t i o n . 

Premiére scéne p r i m i t i v e o f f e r t e a u r e g a r d d e s étoilesl 

G e f a n t a s m a s c i e n t i f i q u e , c e t t e c r o y a n c e , c e c r i á l ' i m -
menslté, á l ' i n f i n i , a á v o i r a v e c l e séminaire d e L a c a n s u r 
L'objet en psychanalyse. 

N o n s e u l e m e n t p a r c e q u e l e r e g a r d d u s u j e t d e l a m o d e r -
nité e s t infléchi p a r l e s p e r f o n n a n c e s d ' u n e visión dépas-
s a n t l e s l i m i t e s d e n o t r e i m a g l n a i r e , m a i s p a r c e q u ' l l 
s ' a g i t d e l a m i s e e n p l a c e d ' u n g r a n d A u t r e , á l a m e s u r e 
d u n a r c l s s i s m e c o n t e m p o r a i n , á l a m e s u r e d e l a t o u t e 
p u i s s a n c e d e s t e c h n i q u e s s u r l e c o r p s e n p a r t l c u l i e r . 

D a n s c e séminaire L a c a n e v o q u e l o n g u e m e n t l e " p a r i " 
d u p h i l o s o p h e P a s c a l c a r c e f a m e u x p a r i e s t l a c o n d l t i o n 
d ' u n l i e u q u i i n s c r i t l a división c o m m e nécéssité; división 
e n t r e s a v o l r e t vérité q u e l a s c i e n c e méconnaít o b s t i -
nément. L e probléme d e m e u r e d e c o n s t a t a r oü s e t r o u v e 
l'altérité a i n s i recherchée. 

D e p u i s q u ' u n s a t e l l i t e lancé d a n s l ' e s p a c e a p u n o u s 
m o n t r e r n o t r e T e r r e c o m m e U n e l e s s i g n l f i a n t s d e l a 
g l o b a l l s a t i o n , d e l ' u n l f l c a t i o n o n t repoussé l'altérité l o i n 
d a n s l a f a n t a s m a g o r i e d e c h a c u n ? 

R a p p e l o n s - n o u s l e s f i l m s d e s années 7 0 e t l e s w e s t e r n s , 
l a conquéte d e r O u e s t . . désormais c ' e s t b i e n e n t e n d u l a 
g u e r r e d e s étolles. L ' A u t r e c ' e s t c e q u i d o n n e a u j o u r d ' h u i 
á l ' h u m a i n l e p a r f u m d ' u n e a u t r e c i v i l i s a t i o n e t á défaut 
d ' u n e r e n c o n t r e e x t r a t e n - e s t r e c ' e s t t o u t l e m o d e l a g e d e s 
c o r p s , l e s p a s s a g e s á l ' a c t e s u r l a r e p r o d u c t i o n o u l a 
dlfférence d e s s e x e s . 

N o u s s o l l i c i t o n s l e désir énigmatlque d e D l e u x o b s c u r s , 
t e c h n o - s c i e n c e s d u v i v a n t . 

1 . I n t e r v e n t i o n a u Séminaire d'Eté d e l'année 2 0 0 2 , d e I ' A s s o -
c i a t ' o n L a c a n i e n n e I n t e r n a t i o n a l e consacré a u Séminaire 
d e J . L a c a n L'objet de la psychanalyse. T r a d u c t i o n : I r i s 
Sánchez. C o r r e c t i o n d e t r a d u c t i o n : M a r l e n e A g u i r r e . 
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O b s e r v e m o s d e p a s o q u e , e s o i n c i t a a u n a revolución e n 
l a posición d e i o s g o c e s ; e s e l g o c e n o fálico, n o s e x u a l , 
e l q u e s e p u e d e l l a m a r O t r o q u e a p a r e c e p o c o a p o c o 
c o m o e l único m a r c a d o p o r u n r a s g o d e c e n t e l l e o . 

E n e s t e m i s m o s e m i n a r i o L a c a n e v o c a e l p r i n c i p i o d e l 
Génesis y l a p a l a b r a f i r m a m e n t o : "el firmamento del 
mundo, ese más allá del cual Dios tía diciio: tú no 
pasarás". 

E s t a m o s s a l t a n d o e l f i r m a m e n t o , c o n r e s p e c t o a u n a d i ­
mensión d i f e r e n t e q u e l a c o n q u i s t a partícula s . 

D e s d e Los problemas cruciales, L a c a n b u s c a u n a s a l i d a 
a u n a d i f i c u l t a d común d e n u e s t r a posición h a b i t u a l d e 
neuróticos y d e n u e s t r o t r a b a j o d e p r a c t i c a n t e s d e l p s i c o ­
análisis: c o n f u n d i r l a i m a g e n y e l o b j e t o , a c o r r a l a r l a i m a ­
g e n p a r a d i s i m u l a r o d e s t r u i r e l o b j e t o . 

E n s u búsqueda d e f e l i c i d a d , e n s u aspiración a l l l e n o 
narcisístico, e l neurótico, y e s aún más c i e r t o e n e l s u j e t o 
d e n u e s t r a m o d e r n i d a d , e n c u e n t r a l o q u e L a c a n e s c r i b e / 
(a), l a i m a g e n , n o s o l a m e n t e u n a ilusión dirá él, s i n o u n 
e r r o r e n t a n t o e n e l l a , e l s u j e t o d e s c o n o c e r a d i c a l m e n t e 
l a c a u s a d e s u d e s e o . 

E l análisis p o s t f r e u d i a n o h a f a v o r e c i d o u n a práctica d e ­
c l i n a n d o a l i n f i n i t o l a s v a r i a n t e s d e l a s i d e n t i f i c a c i o n e s 
p r o v i s i o n a l e s d e l y o e i n c l u s o , p o r s u p u e s t o , l a s s a n t a s 
i d e n t i f i c a c i o n e s e n e l análisis. 

E l s e m i n a r i o El objeto del psicoanálisis acentúa l a f o r m a 
e n l a q u e e l p a c i e n t e s e h a c e o b j e t o d e l O t r o d e s e a n t e , l o 
q u e constituirá s u f a n t a s m a . 

E l o b j e t o d e l d e s e o p e r t e n e c e a l c a m p o d e l O t r o y d e t e r ­
m i n a e l d e l s u j e t o ; d e c i e r t a m a n e r a e s d o b l e , e s d e c i r , 
c o n l l e v a u n a m b o c e p t o r . E n c o n s e c u e n c i a h a y q u e c o n -
c e b i r i o c o m o t e j i d o p r i m e r o p o r e l l e n g u a j e , y d i g a m o s 
q u e ahí r a d i c a t o d a l a p a r a d o j a , p u e s t o q u e L a c a n d i s t i n ­
guiéndose d e F r e u d , n o i n s i s t e t a n t o e n l a función s i m ­
bólica d e l o b j e t o s i n o más e n s u dimensión r e a l . 

E s aquí q u e d e b e m o s e s c l a r e c e r u n p o c o . E l s u j e t o e n e l 
t r a y e c t o d e s u v i d a , c o m o e n e l t r a y e c t o d e l a c u r a , t r o ­
p i e z a c o n l a remisión i n c a n s a b l e d e u n s i g n i f i c a n t e a o t r o 
s i g n i f i c a n t e . N i n g u n o vendrá a d e c i r i e l o q u e e s a l f i n , n i 
c o l m a r d e f i n i t i v a m e n t e s u búsqueda s i n o u n o b j e t o o c u ­
p a e s t a h i a n c l a , e s e h u e c o d a r e a l m e n t e r e s p u e s t a y d i ­
r e c t i v a , p e r s p e c t i v a a l s u j e t o , a s u " s e r " , q u e d e s d e ahí 
sólo p u e d e e n u n c i a r s e a través d e s u h i l v a n a d o f a n -
tasmático. 

E l término o b j e t o h a t e n i d o u s o s v a r i a d o s e n l a h i s t o r i a 
d e l psicoanálisis. E l más p r e o c u p a n t e y e l más s o r p r e n ­
d e n t e e s l a represión c a s i i n m e d i a t a , d e s d e e l diálogo 
e n t r e F r e u d y A b r a h a m , d e u n a r a d i c a l i d a d q u e e l f u n d a ­
d o r d e l a " j o v e n c i e n c i a " había s i n e m b a r g o d e s e a d o ; e l 
o b j e t o q u e guía h a b l t u a l m e n t e a l o s h o m b r e s y a J a s m u ­
j e r e s . N o s o n l a s t a b l a s d e l a l e y , n o s o n t o s " d i e z m a n ­
d a m i e n t o s " ; e s a l g o más e s c a b r o s o , a m e n u d o o b s c e n o , 
lúbrico, p o c o s o c i a l i z a b l e . 

F u e r a (¿u o r o ? ) ^ d e l o q u e h a c o m p l a c i d o i n m e d i a t a ­
m e n t e a l e n t o r n o y a l o s c o n t i n u a d o r e s d e F r e u d e s más 
b i e n l a i d e a a b r a h a m i a n a d e l o b j e t o p a r c i a l e n s u r e l a -

2 . N . D . T : J u e g o homofónico q u e s e p i e r d e e n español: H o r s ; 
t i j e r a d e , y Or: o r o , e n d o n d e u n a l e t r a /?, v i e n e a d a r o t r o 
g i r o d e s e n t i d o , e n e l q u e l a cuestión d e l o b j e t o a s e p o n e e n 
e v i d e n c i a . 

R e m a r q u o n s a u p a s s a g e q u e c e l a e n g a g e u n e révolu-
t i o n d a n s l a p o s i t i o n d e s j o u i s s a n c e s ; c ' e s t l a j o u i s s a n c e 
n o n p h a l l i q u e , n o n s e x u e l l e , c e l l e q u e l ' o n p e u t diré A u t r e 
q u ' a p p a r a T t p e u á p e u c o m m e l a s e u l e marquée d ' u n t r a i t 
d e s c i n t i l l e m e n t 

D a n s c e méme séminaire L a c a n e v o q u e l e d e b u t d e l a 
Genése e t l e m o t d e f i r m a m e n t : "le firmament du monde, 
cela au-delá de quoi Dieu a dit: tu ne passeras pas". 

N o u s s o m m e s , c o n c e r n a n t b i e n d ' a u t r e dimensión q u e l a 
c o n q u e t e s partícula, e n t r a l n d e c r e v e r l e f i r m a m e n t 

D e p u i s L e s problémes cruciaux, L a c a n c h e r c h e u n e 
¡ssue á u n e drfficulté c o m m u n e á n o t r e p o s i t i o n h a b i t u -
e l l e d e névrosé e t á n o t r e t r a v a i l d e p r a t i c i e n d e l a p s y ­
c h a n a l y s e : contendré l ' i m a g e e t l ' o b j e t , t r a q u e r l ' l m a g e 
p o u r d i s s i m u l e r o u détruire l ' o b j e t . 

D a n s s a quéte d u b o n h e u r , d a n s s o n a s p i r a t i o n a u c o m -
b l e m e n t n a r c i s s i q u e , l e névrosé, m a i s c ' e s t encoré p l u s 
v r a l d u s u j e t d e n o t r e modernlté, r e n c o n t r e c e q u e L a c a n 
écrit / (a), l ' i m a g e , p a s s e u l e m e n t u n e i l l u s i o n d i r a - t - i l , 
m a i s u n e e r r e u r e n t a n t q u e l e s u j e t y méconnaTt r a d i -
c a l e m e n t l a c a u s e d e s o n désir. 

L ' a n a l y s e p o s t f r e u d i e n n e a favorisé u n e p r a t l q u e décli-
n a n t á T l n f i n i l e s v a r i a n t e s d e s i d e n t i f i c a t i o n s p r o v i s o i r e s 
d u m o l y c o m p r i s b i e n e n t e n d u l e s s a i n t e s i d e n t i f i c a t i o n s 
á l ' a n a l y s t e . 

L e séminaire L'objet de la psychanalyse m e t t o u t l ' a c c e n t 
s u r ' l a f a g o n d o n t l e p a t i e n t s e f a i t l ' o b j e t d e l ' A u t r e 
désirant, c e q u i v a c o n s t i t u e r s o n f a n t a s m e . 

L ' o b j e t d u désir a p p a r t i e n t a u c h a m p d e l ' A u t r e e t d e t e r ­
m i n e e e l u i d u s u j e t ; 11 e s t e n q u e l q u e s o r t e d o u b l e , c ' e s t á 
diré c o m p o r t e u n a m b o c e p t e u r . I I e s t p a r conséquent á 
c o n c e v o i r c o m m e d ' a b o r d tissé p a r l e l a n g a g e e t d i s o n s 
q u e c ' e s t l a t o u t l e p a r a d o x e p u i s q u e L a c a n s e démar-
q u a n t d e F r e u d , n ' i n s i s t e p a s t a n t s u r l a f o n e t l o n s y m b o -
l i q u e d e l ' o b j e t m a i s b i e n d a v a n t a g e s u r s a dimensión 
réelle. 

C ' e s t l a q u e n o u s n o u s d e v o n s d'éclaircir u n p e u . L e s u ­
j e t d a n s l e t r a j e t d e s a v i e , c o m m e d a n s l e t r a j e t d e s a 
c u r e , s e heúrte a u r e n v o i i n l a s s a b l e d ' u n s i g n l f i a n t á u n 
a u t r e s i g n i f i a n t . A u c u n n e v i e n d r a l u i diré c e q u ' i l e s t e n f i n 
e t c o m b l e r définitivement s a q u e t e m a i s u n o b j e t o c c u p e 
c e t t e béanee, c e t r o u d o n n e réellement réponse e t d i r e c ­
t i v o , p e r s p e c t i v e a u s u j e t , á s o n " e t r e " q u i d e s l o r s n e 
p e u t s'énoncer q u ' a u t r a v e r s d e s o n bátl f a n t a s m a t l q u e . 

L e t e r m e o b j e t a e u d e s u s a g e s variés d a n s i ' h l s t o l r e d e 
l a p s y c h a n a l y s e . L e p l u s préoccupant e t l e p l u s étonnant 
c ' e s t l e r e f o u l e m e n t q u a s i immédiat, d e s l e d i a l o g u e e n ­
t r e F r e u d e t A b r a h a m , d ' u n e radlcalité q u e l e f o n d a t e u r 
d e l a " j e u n e s c i e n c e " a v a i t p o u r t a n t souhaité, l ' o b j e t q u i 
g u i d e h a b l t u e l i e m e n t l e s h o m m e s e t l e s f e m m e s . C e n e 
s o n t p a s l e s t a b l e s d e l a l o i , c e n e s o n t p a s l e s " d i x c o m -
m a n d e m e n t s " ; c ' e s t q u e l q u e c h o s e d e p l u s s c a b r e u x , 
s o u v e n t obscéne, l u b r i q u e , p e u s o c i a l i s a b l e . 

H o r s ( o u o r ? ) c e q u i a p l u immédiatement á l ' e n t o u r a g e 
e t a u x c o n t i n u a t e u r s d e F r e u d c ' e s t p l u t o t l'ldée a b r a h a -
m l e n n e d e l ' o b j e t p a r t i e l d a n s s a r e l a t i o n a u x étapes d u 
développement e t l a l o g l q u e b i e n c o n n u e d e s s t a d e s , 
oralité, analité, génltalité.... 

L ' o b j e t a i n s l definí d e v i e n t n o n s e u l e m e n t u n e représen-
t a t i o n a s s e z s i m p l i s t a m a i s p r e n d a u s s i u n e d e s t i n e s 
c i v i l i s a t r i c e . L ' o b j e t préte l a m a i n á l a f o n c t i o n e t t o u t v a 
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ción c o n l a s e t a p a s d e l d e s a r r o l l o y l a lógica b i e n c o n o ­
c i d a d e l o s e s t a d i o s , o r a l i d a d , a n a l i d a d , g e n i t a l i d a d . . . . 

E l o b j e t o así d e f i n i d o d e v i e n e n o s o l a m e n t e u n a r e p r e ­
sentación b a s t a n t e s i m p l i s t a s i n o q u e t o m a también u n 
d e s f i n o c i v l i i z a t o r i o . E l o b j e t o p r e s t a l a m a n o a l a función 
y t o d o a n d a d e l o m e j o r e n e l m e j o r d e l o s m u n d o s . Serán 
l u e g o l o s b u e n o s y l o s m a l o s o b j e t o s d e M e l a n i e K l e i n , 
p r o s i g u i e n d o l a i m p o r t a n t e noción d e c l i v a g e , o e l o b j e t o 
t r a n s i c i o n a l d e W i n n i c o t t , t r a y e n d o o b s e r v a c i o n e s clíni­
c a s m u y p e r t i n e n t e s , p e r o l a riqueza d e l a s d e s c r i p c i o ­
n e s , d e l a s fantasmagorías, d e l a s analogías n o p e r m i t e 
l o c a l i z a r l o q u e L a c a n l l a m a o b j e t o c a u s a d e l d e s e o , n i l a 
f o r n i a e n q u e e l h o m b r e c i t o e s d e s n a u r a l i z a d o p o r s u e n ­
t r a d a e n e l l e n g u a j e . 

Quizás s e p u e d e d e c i r q u e l a colección d e l o s o b j e t o s 
p a r c i a l e s n o c a r e c e d e interés, p a r a a b o r d a r l o s o b j e t o s 
d e l a d e m a n d a q u e c o m o e l o b j e t o t r a n s i c i o n a l , h a c e n 
v a l e r l a fijación e n u n a e t a p a s u b j e t i v a e n l a q u e e l o b j e t o 
j u e g a a l a s e s c o n d i d a s : i d o , v u e l t o . . . p e r d i d o , v u e l t o a e n ­
c o n t r a r . . . 

P o l a r i z a r e l análisis s o b r e e s o s o b j e t o s , d i c e L a c a n , e s 
h a c e r g i r a r e l análisis a l r e d e d o r d e l a frustración y d e l a 
privación. N a d a d e l a castración será a b o r d a d a , n i e l 
más allá d e t o d a d e m a n d a , e l p l a n o d e l d e s e o . 

F r e u d p e r m a n e c e i r r i t a n t e y o r i g i n a l e n m u c h o s d o m i ­
n i o s , m i e n t r a s i n c l u s o , l a m a y o r p a r t e d e s u s c o n c e p c i o ­
n e s h a n p a s a d o a l a c u l t u r a . V i v i m o s u n a época e n l a 
q u e e l i d e a l e s e l d e l a acumulación, h a y q u e p r o d u c i r 
más, c o m p r a r más, c o n s u m i r más; y F r e u d n o s d i j o q u e , 
a l c o n t r a r i o , h a y q u e r e n u n c i a r a l o b j e t o , p e r d e r i o r e a l ­
m e n t e . E s n e c e s a r i o p a r a n o s o f i - o s s e p a r a r n o s d e u n 
g o c e q u e n o s e s c a r o , y s e s a b e cuánto " c o r t a r e l cordón" 
p e r m a n e c e r e g u l a r m e n t e v i r t u a l e n l o s a d o l e s c e n t e s q u e 
s e p r o l o n g a n . 

F r e u d e x p l i c a también e l s o r p r e n d e n t e t r a y e c t o d e l a p u l ­
sión, e s d e c i r , l a f o r m a e n q u e c i e r t a s p a r t e s d e l c u e r p o , 
c i e r t o s b o r d e s están e r o t l z a d o s , d e v i e n e n erogónos y 
n o s q u e d a m o s d e s c o n c e r t a d o s c u a n d o él d i c e q u e e n e l 
f o n d o , c u a l q u i e r o b j e t o p u e d e h a c e r e l a s u n t o . 

N o s e t r a t a aquí s i n o d e l e j e m p l o d e l f e t i c h i s m o , p u e s e l 
carácter específico d e l a pulsión está además c o n t r o v e r ­
tida p o r e l v a s t o c a m p o d e l a s a d i c c i o n e s , d e l a s t o x i c o ­
manías i n c l u s o p o r l a farmacología. 

¿Cómo h a b l a r d e l a dimensión r e a l d e l o b j e t o , p u e s t o 
q u e e s t e último está a n t e t o d o e n g a n c h a d o e n l a t e l a d e 
l a l e n g u a ? T r a m a d o e n e l t e j i d o d e l a l e n g u a , e l o b j e t o n o 
e s n o m b r a b l e e n l a c a d e n a s i g n i f i c a n t e , p e r m a n e c e 
heterogéneo, h a c e h u e c o e n l a significación, h i a n c l a e n 
e l s e n t i d o d e l a c h a r i a , p e r o a contrarío o r i e n t a ( o d e s o ­
rienta) c o m p l e t a m e n t e e l c o n j u n t o d e l a s i g n i f i c a n c i a , l a 
vectorización d e l d i s c u r s o . 

R e a [ , e s o q u i e r e d e c i r también q u e n o e s " p o r l a s p u r a s " , 
n o e s d e l semblant. E l o b j e t o tiene r e p e r c u s i o n e s a b s o ­
l u t a m e n t e c o n c r e t a s , p a l p a b l e s , m a y o r e s , a v e c e s d e ­
finitivas e n l a v i d a d e l s u j e t o , r e p e r c u s i o n e s i m p o s i b l e s 
d e c r e e r . 

L a alucinación o e l a u t o m a t i s m o m e n t a l p r e s e n t i f i c a n , 
d a n t e s t i m o n i o d e l a p r e s e n c i a i n a u d i t a d e t a l o b j e t o . O r ­
g a n i z a l a v i d a s u b j e t i v a d e l p a c i e n t e psicótico a l a 
m a n e r a d e l a más c o m p l e t a tiranía, d e s n a t u r a l i z a n d o s u 
p a l a b r a a l p u n t o q u e e l s u j e t o s e d e c l a r a c o m e n t a d o , 
h a b l a d o , d i c t a d o p o r e s a v o z . 

p o u r l e m i e u x d a n s l e m e i l l e u r d e s m o n d e s . C e s e r o n t 
e n s u i t e l e s b o n s e t l e s m a u v a i s o b j e t s d e r\/1élanie K l e i n 
p o u r s u l v a n t l ' i m p o r t a n t e n o t i o n d e c l i v a g e o u l ' o b j e t t r a n -
s i t i o n n e l d e W i n n i c o t t aménant d e S r e m a r q u e s c l i n i q u e s 
f o r t p e r t i n e n t e s m a i s l a richesse d e s d e s c r i p t i o n s , d e s 
f a n t a s m a g o r i e s , d e s ánalogies n e p e r m e t p a s d e repérer 
c e q u e L a c a n n o m m e o b j e t c a u s e d u désir, n i l a f a g o n 
d o n t l e p e t i t d ' h o m m e e s t dénaturé p a r s o n entrée d a n s 
l e l a n g a g e . 

P e u t - e t r e p e u t - o n diré q u e l a c o l l e c t i o n d e s o b j e t s p a r -
tiels n e m a n q u e p a s d'intérét p o u r a b o r d e r l e s o b j e t s d e 
l a d e m a n d e q u i c o m m e l ' o b j e t t r a n s i t i o n n e l f o n t v a l o i r l a 
fixation á u n e étape s u b j e c t i v e oü l ' o b j e t j o u e á c a c h e -
c a c h e : partí, r e v e n u . . . p e r d u , retrouvé... 

P o l a r i s e r l ' a n a l y s e s u r e e s o b j e t s d i t L a c a n c ' e s t f a i r e 
t o u r n e r t o u t e l a c u r e a u t o u r d e l a f r u s t r a t i o n e t d e l a p r i v a -
tion. R i e n n e s e r a a b o r d e d e l a c a s t r a t i o n e t d e l'au-delá 
d e t o u t e d e m a n d e , l e p l a n d u désir. 

F r e u d r e s t e i r r i t a n t e t o r i g i n a l e n b i e n d e s d o m a i n e s a l o r s 
méme q u e l a p l u p a r t d e s e s c o n c e p t i o n s s o n t passées 
d a n s l a c u l t u r e . N o u s v i v o n s u n e époque oú l'idéal e s t 
c e l u i d e T a c c u m u l a t i o n , i l f a u t p r o d u i r e p l u s , a c h e t e r p l u s , 
c o n s o m m e r p l u s ; e t F r e u d d e n o u s diré q u ' i l f a u t t o u t a u 
c o n t r a i r e r e n o n c e r á u n o b j e t , l e p e r d r e v r a i m e n t . I I n o u s 
f a u t n o u s séparer d ' u n e j o u i s s a n c e q u i n o u s e s t chére e t 
l ' o n s a i t c o m b i e n " c o u p e r l e cordón" r e s t e réguliérement 
v i r t u e l d a n s l e s a d o l e s c e n c e s q u i s e p r o l o n g e n t . 

F r e u d e x p l i q u e a u s s i l'étonnant t r a j e t d e l a pulsión, c ' e s t 
á diré l a f a g o n d o n t c e r t a i n e s p a r t i e s i d u c o r p s , c e r t a i n s 
b o r d s s o n t érotisés, d e v i e n n e n t érogénes e t n o u s r e s -
t o n s ¡nterioqués l o r s q u ' i l d i t q u ' a u f o n d n ' i m p o r t e q u e l o b ­
j e t p e u t f a i r e l ' a f f a i r e . 

11 n e s ' a g i t p a s i c i q u e d e l ' e x e m p l e d u f e t i c h i s m o c a r l e 
caractére spécifié d e l a pulsión e s t encoré c o n t r e b a t t u e 
p a r l e v a s t e c h a m p d e s a d d l c t i o n s , d e s t o x i c o m a n i e s 
v o i r e d e l a p h a r m a c o l o g i e . 

C o m m e n t p a r i e r d e l a dimensión réelle d e l ' o b j e t p u i s q u e 
c e d e m i e r e s t a v a n t t o u t p r i s d a n s l e tissu d e l a l a n g u e ? 
Tramé d a n s l'étoffe d e l a l a n g u e , l ' o b j e t n ' e s t p a s n o m -
m a b l e d a n s l a c h a m e s i g n i f i a n t e , ¡1 y r e s t e hétérogéne, i l 
f a i t t r o u d a n s l a s i g n i f l c a t i o n , béanee d a n s l e s e n s d u p r o -
p o s m a i s a contrarío i l o r i e n t e ( o u d e s o r i e n t e ) compléte-
m e n t l ' e n s e m b l e d e l a s i g n i f l a n c e , l a v e c t o r i s a t i o n d u d i s -
c o u r s . 

Réel, c e l a v e u t diré a u s s i q u e c e n ' e s t p a s " p o u r d u 
b e u r r e " , c e n ' e s t p a s d u s e m b l a n t L ' o b j e t a d e s réper-
c u s s i o n s a b s o l u m e n t c o n c r e t e s , p a l p a b l e s , m a j e u r e s , 
p a r f o i s définitives d a n s l a v i e d u s u j e t , d e s répercussions 
¡mpossibles á c r o i r e . 

L ' h a l l u c i n a t i o n o u l ' a u t o m a t i s m e m e n t a l présentifient 
témoignent d e l a présence i n o u T e d ' u n t e l o b j e t I I o r g a n i -
s e t o u t e l a v i e s u b j e c t i v e d u p a t i e n t p s y c h o t i q u e s u r l e 
m o d e d e l a t y r a n n i e l a p l u s c o m p l e t e , dénaturant s a p a ­
r o l e a u p o i n t q u e l e . s u j e t s e d e c l a r e commenté, parié, 
dicté p a r c e t t e v o i x . 

C e t o b j e t e s t b i e n réel m a i s b i e n s o u v e n t i m p o s s i b l e á 
décrire, d a n s c e r t a i n s c a s s a n s s o n , sanstonalité, s a n s 
timbre, puré v o i x . T o u t n ' e s t p a s c a s d e p s y e h o s e e t i l 
f a u t f a i r e i n t e r v e n i r á c e t e n d r o i t l a t r a n s f o r m a t i o n d e l ' o b ­
j e t p u l s i o n n e l , d e l ' o b j e t a n a l , o r a l , d u r e g a r d , v o i r e d u p e ­
n i s p a r l a q u e s t i o n p h a l l i q u e . 
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E s t e o b j e t o e s b i e n r e a l , p e r o m u y a m e n u d o i m p o s i b l e 
d e d e s c r i b i r , e n c i e r t o s c a s o s s i n s o n i d o , s i n t o n a l i d a d , 
s i n t i m b r e , p u r a v o z . N o t o d o e s c a s o d e p s i c o s i s y h a y 
q u e h a c e r i n t e r v e n i r e n e s e l u g a r , l a transformación d e l 
o b j e t o p u l s i o n a l , d e l o b j e t o a n a l , o r a l , d e l a m i r a d a , i n ­
c l u s o e l p e n e , p o r l a cuestión fálica. 

L o q u e L a c a n l l a m a negatlvlzación d e l o b j e t o e s l a 
m a n e r a e n l a q u e e l o b j e t o fálico v i e n e a c u b r i r , a s u b l i ­
m a r a l o b j e t o a . E s e s o l o q u e h a c e q u e e l h u e c o e n e l 
O t r o , s i g a s i e n d o u n h u e c o , y n o c o l m a d o e n a b s o l u t o 
p o r l a c r u d e z a d e l a p r e s e n c i a d e l o b j e t o . 

E s t a mutación d e l o b j e t o p o r e l r a s g o fálico s e p o n e . e n 
m a r c h a d e m a n e r a p r e c o z , e n t r e e l h i j o y e l g r a n O t r o 
m a t e r n o . S i l a m a d r e n o h a c e s i n o c o m e r s e a s u h i j o c o n 
l a m i r a d a y v i c e v e r s a , será l a catástrofe. S i e l h i j o p e r c i b e 
q u e h a y u n c u r i o s o o b j e t o , q u e h a c e t e r c e r o , a l g o q u e s e 
p u e d e n o m b r a r s e x u a l , e n t o n c e s fabricará u n e n i g m a 
q u e a c a r r e a e l d e s e o , u n n o l l e n o , u n a c a r e n c i a . N o hará 
u n o e n l a m i r a d a o e n l a v o z d e l O t r o . 

O b s e r v e m o s q u e l a narración d e u n a c u r a , p o r e j e m p l o 
e n e l m o m e n t o d e u n c o n t r o l , u n a supervisión, s e p i e r d e 
a m e n u d o e n l a confusión d e l o s o b j e t o s . El vals de los 
objetos c o m o decía L a c a n , p u e s t o d o s l o s o b j e t o s p u l -
s l o n a l e s están p r e s e n t e s y d a n , a l p e r m a n e c e r e n u n 
r e g i s t r o i m p r e s i o n i s t a y fenomenológico, u n a b e n d i t a 
m o d o r r a : o r a l i d a d , a n a l i d a d , o m n i p r e s e n c i a d e l a m i ­
r a d a , o b j e t o p e n i a n o . . . t o d o está ahí a l m i s m o t i e m p o y 
e s n e c e s a r i o o r d e n a d o lógicamente, s i n o q u e r e m o s 
c o m o e l escéptico c o n c l u i r c o n u n " n o más e s t o q u e l o 
o t r o " . 

E n e l p a c i e n t e o b s e s i v o t o d o s l o s o b j e t o s l l a m a d o s p a r ­
c i a l e s s o n s o l i c i t a d o s p o r e l f a n t a s m a p e r o , c o m o | o h a 
e x p l i c i t a d o e x c e l e n t e m e n t e C h a r i e s f v l e l m a n , e n s u s e ­
m i n a r i o s o b r e e l h o m b r e d e l a s r a t a s , e s s i n e m b a r g o e l 
o b j e t o m i e r d a e l q u e c a l z a c o m o z a p a t o , e n t r e l o s s i g n i f i ­
c a n t e s y o r g a n i z a , v e c t o r i z a l a c a d e n a s i g n i f i c a n t e d e l 
d i s c u r s o e n l u g a r y s i t i o d e l f a l o . 

L a c a n h a c e u n l a r g o l l a m a d o a D e s a r g u e s , geómetra y 
matemático francés d e l S i g l o X V I I , p u e s e s e l q u e i n t r o ­
d u c e l a consideración sistemática d e u n p u n t o a l i n f i n i t o 
e n e l e s p a c i o geométrico. E s t e d e s c u b r i m i e n t o e s e s e n ­
c i a l a t o d a teoría d e l a p e r s p e c t i v a . E s t a geometría p e r ­
m i t e también e f e c t u a r u n t r a b a j o s o r p r e n d e n t e d e r e d u c ­
ción lógica, g r a c i a s a l c u a l l o s o b j e t o s a p a r e n t e m e n t e 
d i s t i n t o s , están r e l a c i o n a d o s c o n u n a variación d e u n 
m i s m o fenómeno, d e u n a m i s m a e s t r u c t u r a ; e n c o n s e ­
c u e n c i a , l a clasificación d e l o s cónicos u t i l i z a n d o e l p l a n o 
d e c o r t e . 

L a concepción d e u n o b j e t o a , único s i n s u s m e t a m o r f o ­
s i s d e b e m u c h o a e s t e a p o r i : e científico q u e impresionó 
i n m e d i a t a m e n t e a l j o v e n P a s c a l . 

L a c a n n o h a b l a m u c h o d e l a l e t r a e n e s t e s e m i n a r i o , s i n 
e m b a r g o h a y r e f l e x i o n e s s o b r e l a e s c r i t u r a y l a e s c r i t u r a 
d e l o s números e n p a r t i c u l a r , e l g o l p e d e timón d e c i e r t a s 
e s c r i t u r a s , l a invención d e u n a e s c r i t u r a . 

L a c a n n o s i n v i t a a v i s i t a r d e n u e v o l a h i s t o r i a d e l o s 
números y más p r e c i s a m e n t e aquí, l o s números c o m p l e ­
j o s o i m a g i n a r i o s . E l a s c e n d i e n t e d e l s e r h a b l a n t e , d e l 
" h a b l a s e r " s o b r e s u m u n d o v a p r o g r e s a n d o p o r a l g o c o ­
m o e s e l u s o d e l número. E s t e a s c e n d i e n t e d e l s e r h a ­
b l a n t e s o b r e s u m u n d o , p u e d e a c l a r a r s e c o n l a fantás­
t i c a e p o p e y a d e l 1. 

C e q u e L a c a n a p p e l l e l a négativatlon d e l ' o b j e t c ' e s t l a 
m a n i e r e d o n t l ' o b j e t p h a l l i q u e v i e n t c o u v r i r , s u b l i m e r l ' o b ­
j e t a . C ' e s t c e l a q u i f a i t q u e l e t r o u d a n s l ' A u t r e d e m e u r e 
u n t r o u e t n ' e s t p a s a b s o l u m e n t comblé p a r l a crudité d e 
l a présence d e l ' o b j e t . 

C e t t e m u t a t i o n d e l ' o b j e t p a r l e t r a i t p h a l l i q u e e s t á l ' o e u -
v r e d e m a n i e r e précoce, e n t r e l ' e n f a n t e t l e g r a n d A u t r e 
m a t e r n e l . S I l a m e r e n e f a i t q u e b o u f f e r s o n e n f a n t d u r e ­
g a r d e t v i c e v e r s a , c e s e r a l a c a t a s t r o p h e . S i l ' e n f a n t 
p e r g o l t q u ' i l y a u n c u r i e u x o b j e t , q u i v i e n t e n t i e r s , q u e l ­
q u e c h o s e q u e l ' o n p e u t n o m m e r s e x u e l l e , a l o r s i l f a b r i ­
q u e r a u n e énlgme p o r t e e s u r l e désir, u n n o n c o m b l e -
m e n t , u n m a n q u e . II n e f e r a p a s u n d a n s l e r e g a r d o u 
d a n s l a v o i x d e l ' A u t r e . 

R e m a r q u o n s q u e l a n a r r a t i o n d ' u n e c u r e , p a r e x e m p l e 
l o r s d ' u n c o n t r o l e , u n e supervisión, s e p e r d s o u v e n t d a n s 
l a confusión d e s o b j e t s . " L a v a l s e d e s o b j e t s " c o m m e d i t 
L a c a n c a r t o u s l e s o b j e t s p u l s i o n n e l s s o n t présents e t 
d o n n e n t , á r e s t e r d a n s u n r e g i s t r e i m p r e s s l o n n i s t e e t 
phénoménologlque, u n s a c r e t o u r n i s : oralité, analité, 
omniprésence d u r e g a r d , o b j e t pénien... t o u t e s t l a e n 
m e m e t e m p s e t nécessite d ' e t r e l o g i q u e m e n t ordonné s i 
n o u s n e v o u l o n s p a s c o m m e l e s c e p t i q u e c o n c l u r e p a r 
u n " p a s p l u s c e c l q u e c e l a " . 

C h e z l e p a t i e n t o b s e s s l o n n e i t o u s l e s o b j e t s d i t s p a r t l e l s 
s o n t sollicités p a r l e f a n t a s m e m a i s , c o m m e l ' a e x c e l -
l e m m e n t explicité C h a r i e s M e l m a n d a n s s o n séminaire 
s u r l ' h o m m e a u x r a t s , c ' e s t néanmoins l ' o b j e t m e r d e q u i 
c o l l e e n t r e l e s s i g n i f i a n t s c o m m e a u x c h a u s s u r e s e t o r -
g a n i s e , v e c t o r i s e l a c h a m e d u d i s c o u r s e n l i e u e t p l a c e 
d u p h a l l u s . 

L a c a n f a i t l o n g u e m e n t a p p e l á D e s a r g u e s , géométre e t 
mathématlcien f r a n g a i s d u XVllé siécle c a r c ' e s t l u i q u i 
i n t r o d u i t l a considératlon systématique d ' u n p o i n t á l ' i n f i n i 
d a n s l ' e s p a c e géométrique. C e t t e découverte e s t e s s e n -
t l e l l e á t o u t e théorie d e l a p e r s p e c t i v e . C e t t e géométrie 
p e r m e t a u s s i d ' e f f e c t u e r u n t r a v a i l s a i s i s s a n t d e réduc-
t i o n l o g i q u e gráce a u q u e l d e s o b j e t s a p p a r e m m e n t d i s -
t i n c t s s o n t r a m o n e s á u n e v a r i a t i o n d ' u n méme phé-
noméne, d ' u n e méme s t r u c t u r e ; a i n s i l a c l a s s i f i c a t i o n 
d e s c o n i q u e s e n u t i l i s a n t l e p l a n d e c o u p e . 

L a c o n c e p t i o n d ' u n o b j e t a , u n i q u e s a n s s e s métamor-
p h o s e s d o i t b e a u c o u p á c e t a p p o r t s c i e n t i f i q u e a u q u e l l e 
j e u n e P a s c a l a été immédiatement s e n s i b l e . 

L a c a n n e p a r t e p a s b e a u c o u p d e l a l e t t r e d a n s c e sémi­
n a i r e ; néanmoins i l y a d e s réfiexions s u r l'écriture, e t l'é-
c r i t u r e d e s n o m b r e s e n p a r t l c u l i e r , l e c o u p d e forcé d e 
c e r t a i n e s écritures, l ' i n v e n t i o n d ' u n e écriture. 

L a c a n n o u s i n v i t e á r e v i s i t e r I ' h l s t o l r e d e s n o m b r e s e t 
p l u s précisément i c i l e s n o m b r e s c o m p l e x o s o u ¡magi-
n a i r e s . L a p r i s e d e l'étre p a r i a n t , d u "pari'étre" s u r s o n 
m o n d e v a e n p r o g r e s s a n t p a r q u e l q u e c h o s e q u i e s t 
l ' u s a g e d u n o m b r e . C e t t e p r i s e d e l ' e t r e p a r i a n t s u r s o n 
m o n d e p e u t s'éclairer d e l a f a n t a s t i q u e épopée d u 1. 

" L ' u n e s t u n " c o m m e n c e á p r o c l a m e r u n j o u r e n E g y p t e 
u n c e r t a i n Akhénaton d o n t n o u s c o n n a i s s o n s l a d e s e e n -
d a n c e d a n s l e s monothélsmes. 

A v a n t d ' e n a r r i v e r á l a théorie d e s e n s e m b l e s o u á C a n ­
t o r , c e Réel attaché á l ' U n f e r a s u b i r b i e n d e s t o u r m e n t s 
c a r l e s t a t u t d e l ' u n e s t p l e i n d e s c a n d a l e s c o m m e l e 
r e v e l e t r e s t o t l'école d e P y t h a g o r e a v e c l e caractére i n -
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" E l u n o e s u n o " e m p i e z a p o r p r o c l a m a r u n día, e n E g i p t o , 
c i e r t o Akenatón c u y a d e s c e n d e n c i a c o n o c e m o s e n l o s 
monoteísmos. 

A n t e s d e l l e g a r a l a teoría d e l o s c o n j u n t o s o a C a n t o r , 
e s e R e a l l i g a d o a l U n o hará s u f r i r m u c h o s t o r m e n t o s , 
p u e s e l e s t a t u t o d e l u n o está l l e n o d e escándalos, c o m o 
l o r e v e l a m u y t e m p r a n o l a e s c u e l a d e Pitágoras c o n e l 
carácter i n s o l u b l e d e l a d i a g o n a l d e l c u a d r a d o . A l g o s a l e , 
h a c e t o p e e n e l c a m p o d e l U n o . 

L o s g o l p e s d e timón d e e s c r i t u r a d e b e n s e r c o n t e m p l a ­
d o s c o m o l o s a c t o s s a c r i l e g o s . G i r o l a m o C a r d a n o , a p r e ­
s a d o p o r l a Inquisición p o r h a b e r s e a t r e v i d o a t r a z a r e l 
horóscopo d e C r i s t o , i n t r o d u c e c o s a s i m p o s i b l e s h a s t a 
e n t o n c e s c o m o V-í , e s d e c i r , l a extracción d e l a raíz 
c u a d r a d a d e u n número n e g a t i v o . 

B o m b e l l i i n s i s t e c o n l a p a r e j a y -V-í; p r o p o n e p o r 
o t r o l a d o u n a notación c a p i t a l , l o s paréntesis. 

E s t o s n u e v o s s e r e s n o tenían definición. ¿Había q u e l l a ­
m a r l o s números? D e s c a r t e s l o s llamará números i m a g i ­
n a r i o s . G a u s s l o s nombrará números c o m p l e j o s , L e o n -
h a r d E u l e r s u s t i t u y e V-í p o r e l símbolo /. 

E l g o l p e d e timón d e e s c r i t u r a d e u n C a r d a n o , e s d e l 
m i s m o o r d e n d e l o q u e p r o d u c e L a c a n c o n l a i n t r o d u c ­
ción d e s u a , u n o b j e t o , r o m p i e n d o c o n l o s o b j e t o s clási­
c o s y p u r o p r o d u c t o d e u n a c o m b i n a t o r i a , d e u n cálculo, 
d e u n a topología. 

O b s e r v e m o s d e p a s o q u e , e l U n o e s también c o m o e l 
U n o d e l E d l p o , e s d e c i r , l a m a t r i z única d e l a s e x p l i c a c i o ­
n e s edípicas r e f e r e n t e a l d e s t i n o d e l s u j e t o . L a c a n t r a ­
tará d e d e s p l a z a r l a o m n i p o t e n c i a d e l a l e c t u r a f r e u d i a n a 
d e l E d l p o . 

V i e n a y s u v a l s m o d e r a d o , n o e s y a e x a c t a m e n t e n u e s t r o 
m u n d o . S i F r e u d p o n e a l f a l o y a l E d l p o e n e l c e n t r o d e l 
e d i f i c i o , L a c a n h a c e s o s t e n e r s e e l s u y o c o n l a e s c r i t u r a 
d e l único o b j e t o , u n h u e c o . T e n e m o s q u e m e d i r l a a u d a ­
c i a d e e s t a a p u e s t a d e L a c a n , p u e s e n l o q u e c o n c i e r n e a 
l a eyección d e l s i g n i f i c a n t e fálico, h a s i d o a m p l i a m e n t e 
s a t i s f e c h o . 

s o l u b l e d e l a d l a g o n a l e d u carré. Q u e l q u e c h o s e s o r t , f a i t 
butée a u c h a m p d e l ' U n . 

D e s c o u p s d e t o r c e d'écriture s o n t á e n v i s a g e r c o m m e 
d e s a c t e s s a c r i l e g o s . G i r o l a m o C a r d a n o emprisonné p a r 
l ' l n q u i s i t i o n p o u r a v o i r osé d r e s s e r l ' h o r o s c o p e d u C h r i s t , 
i n t r o d u i t d e s c h o s e s i m p o s s i b l e s j u s q u ' a l o r s c o m m e V-í , 
c ' e s t á diré l ' e x t r a c t i o n d e l a r a c i n e c a r n e e d ' u n n o m b r e 
négatif. 

B o m b e l l i i n s i s t e a v e c l e c o u p l e e t - V - / ; i l p r o p o s e 
p a r a i l l e u r s u n e n o t a t i o n c a p i t a l e , l e s parenthéses. 

O e s n o u v e a u x étres n ' a v a i e n t p a s d e définition. F a l l a i t - i l 
l e s a p p e l e r d e s n o m b r e s ? D e s c a r t e s l e s a p p e l l e r a n o m ­
b r e s i m a g i n a i r e s . G a u s s l e s n o m m e r a n o m b r e s c o m ­
p l e x o s , L e o n h a r d E u l e r r e m p l a z a V-í p a r l e s y m b o l e /. 

L e c o u p d e forcé d'écriture d ' u n C a r d a n o e s t d u m e m e 
o r d r e q u e c e q u e p r o d u i t L a c a n a v e c l ' i n t r u s i o n d e s o n a , 
u n o b j e t , r o m p a n t a v e c l e s o b j e t s c l a s s i q u e s e t p u r p r o ­
d u i t d ' u n e c o m b i n a t o i r e , d ' u n c a l c u l , d ' u n e t o p o l o g i e . 

R e m a r q u o n s a u p a s s a g e q u e l e U n c ' e s t a u s s i b i e n q u e 
l e U n d e l ' O e d i p e , c ' e s t á diré l a m a t r i c e u n i q u e d e s e x p l i -
c a t i o n s o e d i p i e n n e s c o n c e r n a n t l a destinée d u s u j e t . L a ­
c a n e s s a i e r a d e déplacer l a t o u t e p u i s s a n c e d e l a l e c t u r e 
f r e u d i e n n e d e l ' O e d i p e . 

V i e n n e e t s a v a l s e réglée n ' e s t p l u s e x a c t e m e n t n o t r e 
m o n d e . S i F r e u d m e t l e p h a l l u s e t l ' O e d i p e a u c e n t r e d e 
l'édifice, L a c a n f a i t teñir l e s i e n a v e c l'écriture d u s e u l 
o b j e t , u n t r o u . C e p a r i d e L a c a n n o u s a v o n s á e n m e s u r e r 
l ' a u d a c e c a r , c o n c e r n a n t l'éjection d u s i g n i f i a n t p h a l l i ­
q u e , i l a été l a r g e m e n t comblé. 

En el seminario RSI, Lacan nos da otra 
configuración del objeto a, en el centro de 
la cadena borromea aplanada. Se trata de 
volver a encontrar la razón de esta nueva 
presentación del objeto a. ¿Se trata del 
mismo objeto? Si con el cross-cap estamos 
ya en la estructura topologica que rige el 
discurso psicoanalítico, debe haber aquí 
un lazo topológico entre estas diferentes 
presentaciones. ( M a r c D a i m o n , 'Essais sur 
la topologie lacanienne, pág. 3 0 8 ) . 


